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FIN.AL DAHISTÓR1À DA TREMOLINA 
.. 

P oR ANÃ O SABICHÃO 

Interrompi a minlia hi41tória na ocasião em 
que as crianças que me haviam apanhado. me 
puzeram cm liberdade e cu fui ter com os meus 
pais - disse a andorinha T remolina, ao pousar 
perto de mim. - E.xactamente, mmha amigui
nha ! E prometeste acabar hoje o lindo romance 
da tua vida 1 - tornei cu 

.-- Prometi e cumpro. Daí por diante. os me
ninos, todos ot dias. me chamavam, para me 
dar mi.ta·~~ ~s de pão e faziam-me muitas 
f est". peço· nõà 

·1~la vid :u\\a~pte ea~oaçando perto dêles e 
entre\1\r. m 

1 
.. vc-lot brincar. 

Aquela terra da Madeira e'ra linda, mas eu 
nunca esquecia o mc\I amigo de Portugal. 

'1-!laim que a primavera chegou'. muito con· 
tente, abalei para lá com a minha fa1nilia. 

Ia radiante por voltar. mas fiquei muito tris-

te, :io vêr fed\ada a janela do quarto do Anto· 
ninho. . 

Inquieta, bali not vid'roa com o meu biquinho. 
Logo v1 a cabf.cita do meu amigo que, muito 

pálido. se ergú1a da cama. • 
Imediatamente o ouvi grilar : 
- Minha mãi é a T remolina, com certeza t 

.\bra-lhe a janela 1 -
• A senhora correu para aatiafazer o c:lesc1·0 elo 
filho. · 

Este. ao vêr-mc entrar, batia ,as mãos, cho-
rando de alegria 1 

- Como estáa grande, minha Tremolina! E 
linda 1 Mas re~onhcço-te bem pela tua man-
chinha branca. - ' 

Pegou. depois. cm mim. encheu-me de bei
jos, e 'ao constatar q\le eu já não tinha o' bilhet~. 
debaixo da áea, disse nµma vóainha triste : 

- Naturalmente perdeu-o 1 
Há tanto tempo que lc fôste 1 Por onde lerias 

tu andado } . . -
Como gostaria que o Antoninh'o pudease com

{Contfnu.a na pag. 4) 
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o Marquesado do 
=======Por LAURA CHAVES 

Aquele porco roliço. 
que vivia no montado. 
bnha na vida um enguiço 
qae o punha mal humorado. 

Tê os olhos lllc chispavam, 
ficava. em fúria. demente, 
quando porco lhe chamavam 
porque achava deprimente, 

Porco 1 - Que palavra f oia 1 -
Mas quem seria o mof ino 
que teve a infeliz idéa 
de chamar porco ao suinol ... 

Porco"'? 1 Um tão lindo animal 
de clegancia requintada 
cuja forma e.cultural 
por nenhum é igualada 1 

Cá porque andava. de borcot 
nas poçu, no~ Jamaçais, 
êle não era mais porco 
do que os outros animais l 

Poi• sC!r porco não tem diisle .• 
Ser 111ino é outra coisa ! 
E' a distinção que existe 
entre um Melo e cntTe um Soisa. 

Suíno é de casta nobre 1 
O &eu destino é seguro. 

O porco é parente pobre 
que chafurda no monturo. 

Dizia: - papá, mamã _, 
quando falava nos pais, 
sendo a mãi uma marrã 
e o pai igual aos demais. 

Já na infância. em miudinno, 
pela sua condição 
nunca fôra um bacorinho 
nascera logo leitão. 

Prégava o pobre idiota 
mais rotundo do que um ôdre ~ 
- A mim só me dão bolota, 
a vocês dão fruta · pôd:rc 1 -

E acrescentou, altaneiro, 
num ronco desaíinado : 
Vocês vivem num chrqueiro, 
eu, á sôha, no montado 1 · 

-' 

Que distância nos separa ! 
Vós, lá cm baixo. eu no cimo! 
Eu sou duma espécie rara, 
tôda a gente me dá mimo 1 1 

· Meus donos, f v gôsto ouvi-los, 1 
, pois dizem, vendo-me andar; · 
. ·-Já pesa. lresenlos au;1 ... -· 

e ainda. mais há-de p 

Quando o patrão tem vi 
V cem vêr-me ao meu cL 
e entre outras coisas bl 
dizem : - Que belo ani1 

Vou para uma exposição l 
Certamente é desta vez 
que com justiça me dão 
o título de marquês, 
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DESTINO S 

NOVELA INFANTIL POR 
GRACIETTE BRANCO 

(Continuaçao do ntimtro anterior) 

Sentando-se, súbit.menle, á secretária, f er· 
nando começou escrevendo : 

- «Meu querido Pai: Há muito que não llie 
dou notícias minhas, nem recebo as suas. Alegre
se, agora, com estas que vai ler: o seu Fernando 
o seu f ernandito, que andava a{ descalç.o e ro;o 
na pr~1a de Buar~os, é hoje o eecret,rio particular 
de m111ter Grosm1th, anda eleaantemente vestido 
jt.nta á meea de seu iluetre patrão e tem um auto: 
mp\'el ás euas órdens. 
• P;ço-lhe. n:teu Pai, que leia cata carta a quan· 

tos ~1 me queriam mal, chamando-me ambicioso 
t?le1~ão e antipático e diia-lhes que a minha an.' 
tipa!'º era apenas motivada por um tempcramen. 
to diferente e que muito eu descjana eabe-los com 
temperamento igual ao meu, para que, em vez 
de morrerem a pescar sardinhas, acabassem os 
dias, tranquilamente, sentados a uma secretária. 
Eu bc;m 1ei que são necessários braço1 para todos 
OI m1steres, mas devem sempre respeitar-se os 
temperamentos e as aptidões alheias. 

Tenho uma Óhmn situação, meu Pai : 
Sou estimado como filho de mister Grossmitli. 

Que e ta afirmação o encha de alegna. querido 
• Pai e pt'ço-lhe que veja em mim a 1ua própria vida. 

aquela vida que o Pai, infelizmente não poude 
realizar. mas que o seu filho conseguiu. 

Dizem que os Pais vêem, nos filhos, a conti· 

nuação da própria vida; portanto. meu Pai, que 
o meu destino encha de sol a sua abençoada velhi· 
ce, como sendo a própria realização dos seu~ 
ideais. 

Beijos á Mãe. aos irmãos e parB si, do filho 
m. amiao fernando. 1 

E los'? a seiuir. outra carta : 
- 11Minha adorada Rosinha. 
Não julgues que estou esquecido de ti. 
Não. Rosinha: o teu olhar é a estrêla que me 

ilumina e me ampara .. 
11Já con8eiui alcançar, graçu a Deus. uma 

situação mait aatisf atór1a. mas não pense.. mi
nha querida Rosinha, que tal íacto me impede de 
pensar nu peasoaa queridas 1 Peço·te que me cs· 
crevas. que me contes tudo o que tens feito, e , 
sobretudo, que lenhas 1empre muita confiança 
em mim. 

Não posso regressar ainda n Portugal, porque 
quero lutar, trabalhar, para melhor situação 
conseguir. 

Veráe, minho querida Rosinha, como mais 
Larde hás-de abençoar o meu esfôrço, pela bela 
situação que te proporcionarei 1 

Mas peço-te que me eecrevas. A minha vida 
é muito maia cheia de preocupaçõe• do que a tua 
e, por isso, mal me chep o tempo para trabalhar. 

Adeu1, Rosinha. Crê sempre na profunda de
cücaçio do teu 

F crnanJoi>. 

Satisfeito pelas duas cartas ewitas, nas quais 
Lraneparecia t6da a eua alma e tôda a tua ter· 
nura, Fernando entregou-te, afanosamente, aos 
seus af neres. com o coração em Portugal e a in· 
teligência em Londres. 

(Continúa no próximo numero) 

A Exposiçüo. - que enxovalho t 
- nem mesmo sei se vos diga 1-
foi na Praçn, em certo talho, 
nberto pe-ln barriga 

Talvez tenha acontecido 
gue eu e tu, meu leitorzinho, 
lhe ti.véssemos comido 

O conceito, ei-lo, aqui está.; 
velho como Adão e Eva : 
c<Aquilo que o berço dá, 
é o mesmo que n tumba leva .. o lombo, o chispe ou o loicinno. 

• • 



(Contlnuaçllo da t .ª pag;) 

preender os meus piús·piús, para IKe contar e 
que êle tanto desejaria saber 1 • 

A mãi do Antoninho tam~m me acariciava 
muito, exclamando : 

- Se tu lhe trouxesses a saude que êle perdeu 
assim que tu te fôste 1 ... -

Mas o mais intere93ante da minha história es· 
tá ainda por contar 1... 

Um belo dia, em que o meu amiguinho, já 
convalescente, se sentúra na varanda a brincar 
comigo, ouvi umas vozes minhas conhecidas. 

Numa alaaz,arra, preguntavam a tÔda a gente 
que passava na rua: 

..... Sabem-me dizer onde mora o menino An
t6nio Ramalho ? ... 

Então, tanto piei que lhes chamei a atenção 
e não se descreve o entusiásmo dos meninos da 
lllia - porque eram êles, - quando me reconhe
ceram. 

O Antoninho, debruçado i janela, seguia 
muito aténto ~ôdlt a cêna. 

'' 

Por fim, preguntou, ancioso: 
- Como conhecem a T remolina ? -
Os pequenos contaram-lhe tudo o que acon

tecera e ficaram radiantes ao r<.'COnhecer no An
toninho o menino que procuravam. 

Apiedados pela sua doençr.. vinham todos os 
dias fazer-lhe companhia, levavam-no a passear 
de autom6vel , para vêr se êle melhorava. 

As mã1s das crianças também simpatizaram 
muito uma com a outra. tanto que quando a fami
lia da llha teve de voltar. dec1<l1u não se separar 
do Antoninho e da mãt. 

lríam com êles para viverem juntos e assim 
o doentinho leria sempre o calôr de que tanto 
precisava para a sua saúde. enquanto a mãi seria 
a governanta na casa dos meus amigos na Ma .. 
de ira. 

Também eu lá construí o meu ninho, por ci .. 
ma do quarto do Antoninho. tal qual como os 
meus pa1s o haviam feito em Portugal. 

Mas agora a cnrinha que me espreita. cheia 
de carinho. é rosada, alegre e bem disposta. 

O Antoninho, com a mudança de clima. re· 
cuperou a saúde e "U con~idero-me muito feliz 
porque concorri, por um acaso da sorte, para a 
felicidade do meu amiguinho. 

Tinha ou não tinha razão em te dizer que a 
minha história não era vulgar e merecia a pêna 
ser contada } 

A ti devo. Anãosinho, a sua publicação e es· 
pero que ela tenha despertado nos leitorsinhos 
do Pim-Pam-Pum bastante interêase. 

Calculem que surpreza não será a do Anto
nmho e a do- seus amigos quando lá na Madeira 
lêrem o que a amiga T remolina divulgou aos 
quatro ventos ~ -

Com estas palavras levantou vôo, perdendó· 
se no azlll do e$paço. 



Dona F ox:miga, no verüo, 
Andava num rodopio, 
Para armazenar o pão 
Do tempo invernoso e lrio. 

Tem um celeiro no lar 
De bélos pitéus replecto 1 
Tudo o que pÔ<le encontrar. 
Deade a migalha ao insecto. 

Para ter um bom celeiro 
Não esbanja; tem prazer, 
De vêr chegar o Janeiro, 
E ter pão para comer. 

Pelo seu lado a Cisiarra 
Não ae farta de cantar ..• 
Vive da sua algazarra 
Sem no inverno pensar 1 

A centar sempre viveu: 
- e.. T rai-lari-lari-lará 1 
«Para agora tenho eu, 
<tPara depois Deus dará 1 .•• 

Por vezes Dona F<0rmiga. 
M1.iito fina e previdente. 
Yai dizendo á sua amiga: 
- «V6s cantais bem, realmente, 
«Mas esqueceis a barriga 1. .• 

Entretanto o inverno vem, 
Foi-se a fartura do ver4o 1 

E a Cigarra já não tem 
Uma migalha -:!e pão 1 

,V ai procurar .e Formiga 
A quem diz desta maneira : 
- «Oh 1 vizinha, minha amiga, 
etEu. Cigarra cantadeira, 

«Tenh'o falta de alimento. 
· <(Empresta-me do seu pão? 

<cPagarei vinte por cento 
«De juros, mal venlla o verão·!... 

A Formiga que notou 
Da Cigarra a soberbia, 
Assim logo replicou, 
Curvando-se em cortezia : 

- 11Nunca a ninguém ~mprestei 
ttO que :i ganhar me custou, 
«Para o ter eu trabalhei, 
e Enquanto você canl '.1u .. • 

«Se tem fome, escute lá, 
e<Cante como no verão : 
f ( T rai-lari-lnri-lará .. . 
t<Ttai-lari-lari-larão J.. . 

«<Todo o verão a trabalnar 
((Noite e din sem descanço, 
e<Para o pilo amealhar !.. . 
«Se a vizinha quer cantar, 
,N amos lá 1 Eu por mim danço L.. 

110 voas.> cantar me enleia ..• 
e Ai l v12mha como é bom. 
<1Com !l barriginha cheia 
(1Ao seu canto de sereia, 
<<Dançar eu o charleston .•• 

········ ................................................ ... 
Meninos 1 Eia um ditado. 
Que não deveis esquecer r 
Quem trabalha e é poupado 
Não lhe falta de comer. 

li f 1 M li 

' 



Carriça Caprichosa 
Por J O S E AUGUST O D O V AL E 

CARRIÇA 6 uma A\'Ui.nba, 
muito almp6Uca, de cõr acas
tanhad&. .-cura, com o peito 
um pouco amarelado. E' mui-

t.o 1nteres.sante ptl& poqutnez do seu 
corpo, ptla vivaeldade doa &cus movi
mentos e ptlo seu csnto, bastante dé· 
bll, mas muito melodio.so. Prefere os 
luer.ires sombrlo.s, cmn1·nnhados de 0.1•· 
J>ustos, e vivendas em 1·utna~. Entro 
nós, é a pr1mefrn nve quo apresenta. 
criação na. Primaveril. O seu 11.lnho 6 
o mnis perfeito que se pode lma&lnar. 
,o.ti- o Povo das aldeias. na 1ua Unguâ
iem, um pouco rudt", C'OStuma dizer: 

«Olhem para a Carrlclnha 
que f a ave mais ptquenlna, 
e como tem & ca.slnha, 
sempre tio aselt dinbalo 

Ainda li vnn a manhli muiio lonae 
• corno ~ costuma dlur - e Jà ela 
ada. toda afadiiada. ~ cauda srre
ltada, Junto dos \'tlhoa m~ comen
:> as larvas, e cantando a ~mlnte me
ipe1a: 

«Eu ando numa Jadlpa 
para Q"Ue sempre •e diga 
Cetrrii:l11/ia 11110 111e11dlga,• 

F.Ul vlrtltc,lo dn sua. pequrnez e vlva
idadc. contiwe que, mtmr.i rcunliio de 
1nlmo.ls, se cstnbeleccu um bom prê· 
1110 pnra a. l\YI' que np1'l.'8CllUIS1ill Q 111-
lho mais pcrtelto. Al&umo.s, de cores 
;arr1das. coineçnrum n c1uitnr de SL\tls
açflo, ndmltln(lo o.. posslbllldnde de SI!· 
·em prcnúndas Outrns convenwe.m
.e nnteclpadnmentc do triunto. con
·1a11do no respeito que por elas teriam, 
ie\ido no seu «corpnnzll•. 

A carrlC'a. como nvezlruu muito es
xr.a. enC"hend~ de caprlC'ho, co.lou· 
;e, mUit0 bem caladinha, e com~çott a 
:ratar de execuuar o seu ntnho. 

Ülio ~ \'leram tJsuns dias bonitos. 

depoJs dos g~ e cbu\·as !rias do ln· 
vemo, tiiCOlheu o local. começou & cons
truÇio da sua vivenda, apre,ent.ando-a, 
ooncluida. passado muiio pouco tfm
po e o certo é que a tal \li\'enda aurgiu 
como perfeita ma.ra vllba ! 

Terminado o praz.o estabeltcidó, t ll· 
lliu o Conselho Superior dos Animais. 
arun de passarem à "·ttificaç!i.o de pro
vas. Então, quan<1o algumas aves, mais 
ll~el.ras, haviam conctuido o RU lWÜlO, 
outras lhe da>am os últimos rctóques 
no fõrro. e ainda outras. as ma.1!1 pr1>
gUiçosa, o não haviam, sequer, come
çado, já a. nossa amiga Carricltm11 M' 
apresentava com os seus filhlt-OS cria· 
d~ e bem vestidinhos, causando nciml· 
ração a todos os animais que ali s~ 
encont.ravam. 

Escusado será. dizer que ,, \\nica pr~
miada. foi a. CarrJ~·a, cuja v1 vendo.. $«' 
encontrava no velho muro dum quln· 
tal, onde se debruçava. uma grande ro
seira de Alexandria. 

Ora. cozno a. atitude, JusUcelra, do 
júrl prodUZiu uma. grande sensação nn
quéle ambiente de animais, ncon!A'ct11 
que algumas aves, (e.belas de inveja, 011 
despeito. por ... ·erem que o prémio bavta 
sido dadõ à ma.is bumild(> e Pl'QUelúnll. 
ave>, enraivecidas por nio poclettm 
tmltar o ninho da Carriça, tão afofado 
e ~,·esU<fo de m~. t'ODl~ram o 

d'!Jfa2er 1;0 aeu canto débil e mavioSO. 
strvlndo-ae. para We>. dos mesmos di
ure!, irórucoo. que os rapazes ma~ 
atrlbuen1 li vo: da cCarnca Capricho
sn1. Este.\ diUtta alush·os ao C!lJlto da 
carriça, e que élts comparam. sarcas
ticamente. aos rui!dos dum leão, são 
~ ea'\t\ntes: 

~A Curl~ll deu uni berro, 
com a eun \·oz de terro, 
toda ~ ecntc &e espantou 
«' dM'cnsns abalou. 
Ró um velho ê qUI.' ficou 
•·mbmlhado num chinelo. 
P;t~'IOu um iiato e, ao v~-l<>t 
rorn olhtlr esgaieado 
1mpõs-se até fulmlnadol 

E. como csltlll chuJas, outras lhe 
dirigiam. 

Mu, dlcam hi o que disseram os in· 
w•Josos e os despeitados. e 3 atitude 
ela Carrl~ll c:iprlchoaa. de cantiga ma
\iosa. que os meus amisuJ.nhos de\'em 
ter. no futuro. pnra que lenhain sem
pre a e._ farta e a.e encontrem cheio.; 
daquela alth·u Q\;e fka bem a t<Xb.S 
as~ por aer pro\'erueme da cons
ll\nt'la do próprio Trabalho. 

PortAnto, toro de rruinhi, no le>an
tattm«. f:açlllll por sacudir os nerros, 
e dl.pm como a cCamt':l CaprkbosaJ. 
1•0 u e11nto: . 

«Eu ando muno. fe.dlen 
para. qu~ $cmpre se diitl: 

Carrleh1l1a nno mendiga». 

FIM• 



CHARADAS EM fRASE PARA OS ME NINOS COLORIREM 
Por HIDAl.00 

5.• - E61é Ol't rlgllado llUt iSOIOdO• 
mente, um bom"m bonHo e :stmpro 

ª"º'ª'º'º· 2-1. 
&.' - A' E.:ntrada do pórto, c11tava um 

nnlJML que fu1tu rar• baixo do lt• 
lhe1ro. 2-1. 

'I.• - tNot111 qur o planetis tem n 
fdllo de uma 1m1barcet<'"º· l-2. 

' a.• - A IJI~ depola de lomar a be· 
Jtda, cscondeu0 sc d'!'Dlro do calçado. 
2-1. 

8otuçlo da• anterlore• : 1, 
1 Plano - 2. Emllla. 3, Ll11.11a.- 4. Ca· 

brito - 5, Moura.rlR.- e, Camelo - 7, 
Movedor. 

DO.D fil ~- ~ti rt r1f m. m 

~ ~1~11~1~1~121~1~1111··~121~121!1~1~n~1~1êi 
+ fra- Abalxo 
+cê - seda. Juatrosa 
+mo-Fim 
+lo - Insecto 

por HIDALOO 

+ça -Formlga de roç~ +ma - Cidade Europeia. 
+tá - Papl +do - Re<:elo 
+ bra-EsterllnR. +ca -Bagatela 
+ lho -Tel'npcro +na. - Mulher 

Conceito-Palli europeu CQnc1fto-ral11 curo~~cu Concctto-Pa1s eu~ 

Solu~lo d•• antel'lorea ; l - Cadeira - 3 - Canapé - 3 -

1 
Solução do problema anterlor 4 - Cómoda 
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LIÇÃO DE DESENHO 
( 

Com.o s e d.esenha u.m. chinez 
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o CASTIGA.DO 

/ 
/ 

«Fidalgo)) 
era um g1>~go 
algo toleirão, 
por ser cai.1peão 
em corrida.,. 

A pista terá 
esta tôrrc.n 
E. dizendo lal. 

Ningu~n. 
o venctal 
Porém. 
certo dia. 
vendo um caracol, 

r< Porquc é que não corre 
comigo} 
T cm mêdo. o amigo. 
de ficar vencido ? !. .• 
pudera ! 11 

Então, -. cndo que era 
troçado. 
o caracolinno 
ao galgo r~;;ondc : 
-Correr r11as por onde-? 1 

<1Aceito a !>roposta 
e já que és pimpão. 
cu faço uma ap<>Staº: 
a ver quem mais corre. 
senhor Campeão ! ' 

cone ligcirinno 
a rir do rival 

o caracolinho : S 
-Ah, ah ah , ah'. ah !. .. -

que, olhando-o pasmado, 
crg,uia.o focinho. 
ba~tantc vexado. 

diz-lhe com desdém : 
- 11Vossa Senhoria 
tem mêdo do sol } ! 
O sol só faz bem, 
senh9r Caracol 111 

Leitor, d~dc conto 
$C Lira um conceito 
no caso que aponto: 
pois só quem é tonto 
se julga perf cito l 


